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    “Quando acordei hoje de manhã, eu sabia quem eu era, mas acho que já mudei muitas vezes desde então.”


    Lewis Carroll, 
Alice no País das Maravilhas
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  Empatia consiste em nossa capacidade de compreender sentimentos e emoções, sempre procurando experimentar o que sente o outro.


  Esse processo de identificação leva as pessoas a se ajudarem, uma vez que empatia está relacionada a altruísmo, ao amor desinteressado pelo próximo.


  Empatia não é apenas se colocar no lugar das pessoas, mas, sim, estar ao lado delas. Para isso, é preciso conhecer o mundo do outro.


  A inteligência emocional também faz parte desse processo. Trata-se da faculdade de as pessoas conseguirem reconhecer suas próprias emoções e assim melhorar suas habilidades de relacionamento.


  A autora
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    1. Eu, Marina 
(antes da casa de praia)
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    Minha rotina era essa. Parecia que eu estava ligada no modo automático, feito um robô que tem os dias sempre iguais. Vivia com uma perturbadora sensação de que nunca mais iria sair daquele círculo. Sensação de que nunca mudaria nada na minha vida. Não sei se alguém já passou por um momento assim, achando os dias iguais, com a impressão de que serão monótonos para sempre, sem a mínima chance de mudança. Era assim que eu me sentia, inclusive nos finais de semana. Eles também pareciam sempre iguais.
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    Minto. Domingo não tinha Muay Thai. Só sábado. Domingo tinha séries americanas e, às vezes, shopping com amigos. Às vezes, com Alan e Isadora. Outras, com Waltinho e Gabriel.


    Na verdade, eu saía mais com Waltinho e Gabriel. E eles não se davam com Alan e Isadora. Mas essa é uma longa história. O fato era que eu ainda tinha uma relação de desconfiança com Alan e Isadora. No Fundamental II, eles me fizeram sofrer bastante, e só depois de algum tempo, quase no fim do primeiro ano do Ensino Médio, a gente acabou se tornando amigo, não sem antes ter tido muitos problemas.


    Sempre achei que entre inimigos pudesse existir pessoas com o forte desejo de um dia se tornarem amigas. Foi o que se deu entre mim, Isadora e Alan. Mas não foi o que aconteceu com Waltinho e Gabriel. Esses dois não curtiam nada Isadora e Alan. Portanto, quando eu saía com uma dupla, não podia sair com a outra, o que tornava tudo mais difícil para mim.


    Essa situação entre meus melhores amigos parecia difícil de mudar também por causa da mesmice que eram os meus dias.
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    2. Minha mãe


    Eis que surgiu algo diferente em meus dias tão iguais.


    Cheguei em casa, logo depois do colégio, e minha mãe me soltou esta:


    – Marina, temos que começar a pensar na sua festa de 15 anos.


    – Festa de 15 anos?!?!


    O negócio é o seguinte, nunca fui daquelas meninas superdelicadinhas e arrumadinhas como minha mãe gostaria que eu fosse. Acho muito legal quem se arruma, faz a unha, preocupa-se em fazer escova progressiva ou passar botox nos cabelos, só que essa não sou eu. Meu cabelo é comprido, todo cacheado, e a única coisa que faço é mandar cortar as pontas de tempos em tempos. O que eu gosto mesmo é de lutar Muay Thai na academia, suar até cair, pra desgosto da minha mãe, que é toda vaidosa. Acho que ela preferiria que eu fizesse balé ou algo, assim, mais feminino. Paciência. Já cansei de corresponder ao que as pessoas esperam de mim. Eu sou o que sou. E já sofri muito por ser diferente do que os outros esperam, especialmente na escola, do 5o ao 9o ano. Foi uma tortura.


    Alan, Isadora e também alguns outros alunos me zoavam muito. Diziam que meu cabelo era de piaçava, sabe aquela vassoura espanada e dura? Além de me chamarem de “mulher macho”, de “Rambo”, de “Hulk”, só porque eu fazia luta. O Muay Thai agora é comum, mas na época em que comecei eu era a única menina que lutava na academia. Os colegas na escola tinham muito preconceito. Eu chorava todos os dias, e eles não paravam. Simplesmente não paravam.


    Até que um dia, no começo do 9o ano, surtei dentro da classe. Virei a mesa, quase que literalmente.


    – Olhem aqui! Eu sou o que sou. Queiram vocês ou não, vão ter que me aguentar até o dia em que saírem deste colégio e colocarem esses pés preconceituosos na faculdade. Lá, não vai ter lugar para o tipo de babaquice que vocês estão fazendo aqui. Agora, resolvam, vão continuar sendo um bando de criancinhas preconceituosas, perdendo tempo comigo, ou vão gastar essa energia toda em algo que valha a pena?


    Depois de ter me posicionado para todos, sendo bem clara, eles pararam. Não sei se por conta do que falei ou por medo de levarem um golpe de Muay Thai – luta em que eu já estava bem avançada na época e que certamente acabaria usando se as provocações não parassem. Eu não aguentava mais!


    No começo deste ano, ou seja, início do primeiro ano do Ensino Médio, Alan e Isadora começaram a falar mais comigo e até se interessaram pelo Muay Thai. Acho que tinham interesse em aprender a lutar. Até desconfio que o que eles sentiam por mim, desde o começo, era inveja, mas como não sabiam expressar aquilo direito, resolveram me atacar.


    Como nós três moramos perto, começamos a fazer alguns trabalhos de escola juntos. Às vezes, marcávamos de sair aos domingos. Ficamos amigos, mas, para ser bem sincera, eu não confiava tanto neles quanto confiava em ­Gabriel e Waltinho, que sempre foram meus amigos, até debaixo d’água. Sei que esse negócio de falta de confiança era uma coisa minha, muito pessoal, que eu trazia desde que começaram a me zoar no 5o ano. O resultado é que acabei virando uma desconfiada de plantão, sempre com o pé atrás.


    Com a minha mãe a coisa era diferente, claro. Eu sempre a amei e confiei nela. Mas sei que ela gostaria de ter tido uma filha mais delicada e vaidosa, assim como ela. Ou ao menos uma bailarina graciosa e não uma lutadora de Muay Thai. Uma menina que sonhasse com uma festa de 15 anos para dançar valsa com um lindo vestido rosa rodado. Mas esse nunca foi meu sonho. Era o dela.


    – Uma linda festa de 15 anos. Nossa, Marina, você ficaria um encanto de debutante. A gente pode fazer a festa num lugar bem legal com um buffet maravilhoso. Já pensou?


    – Hummm, não sei mãe, preciso pensar...


    – Nem tem o que pensar, eu providencio tudo.


    – Mãe, agradeço muito, mas acho que eu preferiria uma viagem.


    – Ah, ok, você pode ter os dois, festa e viagem!


    – Mãe, não sei se quero festa. Acho legal pra quem gosta, mas eu não curto, sabe...


    – Marina, você é sempre do contra!


    – Posso pensar, mãe, por favor?


    – Pode, pode! Sempre é do seu jeito mesmo...


    Não podia dormir sem essa. E o que eu poderia fazer? Juro que nunca tive a mínima vontade de fazer uma festa de 15 anos.
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    3. A Casa de Praia
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    – Mãe, já sei o que quero fazer nos meus 15 anos. Uma coisa diferente! Quero levar quatro amigos para nossa casa de praia. Mas iremos sozinhos, sem vocês.


    – E a festa?


    – A festa pode ser qualquer dia do ano, não pode? E meu aniversário é mês que vem. Queria comemorar com meus amigos na casa de praia.


    – Ir com seus amigos à casa de praia? Faz séculos que ninguém pisa naquela casa.


    – Séculos, mãe? Você é a rainha da hipérbole.


    – Nem sei as condições da casa, que está sem manutenção há tanto tempo. Até que tem um caseiro lá. Espero que pelo menos ele esteja limpando a casa. Nem lembro o nome, mas posso ligar e mandar chamá-lo. Tenho ­depositado o dinheiro dele todos os meses, só não lembro direito o nome...


    – Tudo bem, a gente se vira.


    – Se vira como? A casa deve estar úmida, cheia de ácaros, tudo antigo, a piscina gelada.


    – Com este calor, qual o problema da piscina gelada? Garanto que a gente não se preocupa com ácaros, umidade, sei lá, essas coisas. Queremos ter um fim de semana só para nós, entende?


    – E como vocês iriam?


    – Ônibus.


    – Onde comeriam?


    – A gente cozinha.


    – Cozinha?


    – Macarrão com salsicha.


    – Só?


    – Macarrão instantâneo.


    – Hã?


    – Macarrão instantâneo com salsicha? Macarrão de forno? Macarrão com creme de leite... É só um fim de semana, mãe, nada pode ser assim tão terrível.


    Minha mãe ficou pensativa. Percebi que ela já não estava mais prestando atenção em mim e, de repente, pareceu acordar num estalo:


    – Juan!


    – O quê? – perguntei.


    – Juan é o nome do caseiro da casa de praia. É chileno. Não, venezuelano. Não, não, acho que é boliviano. Não sei a nacionalidade dele, mas vou ligar avisando sobre o fim de semana de vocês.


    Ela aceitou. Acreditei então que alguma coisa poderia mudar na minha vida. Talvez naquele fim de semana em comemoração ao meu aniversário. Uma chance de ser diferente de todos os outros.


    ***


    Casa. Muay Thai. Séries americanas. Casa. Muay Thai. Séries americanas. Casa. Muay Thai. Séries americanas. Casa. Muay Thai. Séries americanas. Casa. Muay Thai. Séries americanas. Casa. Muay Thai. Séries americanas. Casa. Muay Thai. Séries americanas. Casa. Muay Thai. Séries americanas.


    Aniversário. Fim de semana com os amigos na praia e nada de festa de 15 anos (se eu conseguisse me livrar disso, é claro).
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    4. Conversa com eles (1)


    – Com eles não vai ser legal – afirmou Waltinho. – A gente nem se fala.


    – Muito estranho mesmo você convidar nós quatro – ressaltou Gabriel.


    – A ideia de comemorar seu aniversário na casa de praia é animal, mas com eles não vai rolar – insistiu Waltinho.


    – Nós sempre nos odiamos. Passar um fim de semana inteiro com eles não é comemoração, é tortura.


    – Isso não vai dar certo.


    – Sem chance.


    – Esquece.


    – Nada a ver.


    – Terminaram? – perguntei, depois de escutar todas as lamúrias previsíveis. – As pessoas mudam. Acho que eles mudaram também. Vocês não podem abaixar a guarda só pelo meu aniversário?


    – Não!!! – responderam os dois.
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    5. Conversa com eles (2)


    – Desculpa, mas com eles não rola – explicou Isadora.


    – Que ideia, Marina, a gente se odeia desde o primário! – afirmou Alan.


    – Vocês odeiam o Waltinho e o Gabriel desde o primário. Viviam cheios de preconceito, lembram? Até praticavam bullying – recordei.


    Alan é meio que o ator da turma. Sonha em algum dia fazer teatro, cinema ou TV. E seu maior sonho é atuar em novelas, principalmente naquelas para adolescentes, cheias de jovens atores.


    Às vezes, as falas de Alan são tão exageradas, que ele parece um daqueles atores canastrões dos dramalhões mexicanos. A coisa que ele mais odeia na vida é ser chamado de ator canastrão. Ao mesmo tempo, o teatro fez uma grande diferença na sua vida: o ensinou a respeitar as diferenças.


    – Naquela época éramos sem noção mesmo – defendeu-se Alan, falando do seu jeito exagerado. – Você sabe muito bem que nós mudamos.


    – Provem – desafiei.


    – Não é passando um fim de semana com eles que vamos provar. Isso eu te garanto... – afirmou Isadora.


    – Sem chance.


    – Esquece.


    – Nada a ver.


    – Poxa, nem pelo meu aniversário de 15 anos?


    – Não!!! – responderam os dois juntos.
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    6. O dia da viagem


    Algumas nuvens escuras no céu e um vento mais frio do que o normal para aquela época do ano. A previsão não era de tempo bom; mesmo assim estávamos animados. Afinal, previsões do tempo quase nunca dão certo. E nada pode ser tão ruim. Bem, o pior é que pode, sim.
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